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A ultima arrecadação das de e blasona importância tal 
taxas exigidas das casas de } que implica, não raro, elni 
tavolagem, deu margem a uma menosprezo á nossa terra, que 

9 serie de incidentes que não [ diz ser de analphabetos... 
Mem deixar de representar i Ora, isso não representa, 
lamentável deslustre para os acaso, um tripudio inconce. 
nossos foros de povo civili. ' bivel á miséria 'dos infelizes 
sado e latíbrioso. Primeiro, 1 que estão recolhidos ao Asy- 
fW uma questão entre dois lo São Vicente de Paulo e 
OU três banqueiros, que, no 
Jho primeiro, desejando cada 
u® ficar com 0 monopolio da 
oxproraçao da jogatina, pre- 
enderam fazer recolher os 

. contos estipulados para 
^Se füm. Encontraram, po. 
ff®' Pela frente o advena que 

jT Wui tem feito as arrecada foes e que está gozando dcs. 
e monopolio. Commeritarios, 
_cussões. Depois, como con- 
"c^umicia disso mesnioj foi 

d ,?a ^0 entre esse arreca. anor de taxas e um banquei. 
■ Impropérios, accusações, 

fn, ein Pleno ponto de «uníao publica. Os commen- 
0S'1 então, tomaram ma. l0r vulto. 

que vêm até mesmo o seu 
passadio dado com parcimô- 
nia? Isso não representa, por 
ventura, uma affronta á mi. 
seria que se constata em nos. 
sas ruas, aos soffrimentos 
daquelles que se acham pre. 
sos aos leitos de nosso Hos- 
ital? 

Convimos que o jogo seja 
explorado para fins de ca. 
ridade. Admittimos que essa 
contravenção ás nossas leis 
e aos nossos foros de cida- 
de de povo culto e trabalha, 
dor seja tolerada, mediante 
determinadas condições, sob 
severa fiscalização policial, 

afim de que proporcione os 
meios de construirmos os es. 
tabeleeimentos de 
assistência s o c ia I de que 
necessitamos e afim de mjj 

norar os soffrimentos de um 
sem numero de infelizes. 

Não comprehendemos como 
c a r i d a d e, porem, o 

facto de um indiví- 
duo só, forte e robusto, ter 
o monopolio da exploração 
do jogo e perceber, só pelo 
trabalho de receber as taxas 
das tijisàs de tavolagem, al- 
guns contos de reis todo mez. 

Essa arrecadação bem que 
poderia ficar a cargo da pro. 

pria autoridade ou de pes, 
soa incumWda pela Coinmis. 
são Pró-Gonstrucção do Abl-i. 
go. E se a arrecadação pu- 
der ser maior de dez contos, 
do que não temos cTuvfda, que 
se destine o restante ao Asy. 
lo São Vicente de Paulo, ao 
Hospital de Caridade e a ou. 
tros estabelecimentos pios. 

Uua Dr. Collares, 

1 traias 

u D irector — JOSÉ' HOFPMAN N Caixa postal n.» 147 
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Não pretendíamos abordar 
.caso- Tantos, porem, têm ^ pino os jrommentarios,"c?i fó. 

'' e tão desfavoráveis são 
_ ^ 3!usto conceito que 
«ozamos, qoe não podemos dei 

rta; r 0 fazê-lo. Fazemê.lo, 
, ^e

esino' ;t|'ara conhecimento 
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Outro facto para o qual nos 
chamaram a attençãs é o de 
estar a nossa principal via 
publica, a' nossa rua 15 de 
Novembro, onde toda a nos. 
sa gente se vae recrear, sen. 
do invadida pelos antros de 
jogatina. O panno verde já 
não .se esconde em salas fe- 
chadas e em ruas affastadas. 
Rlle é exposto ostensiva e 
abusivamente nas portas, â 
guisa de cortina e chamariz, 
com os dísticos pomposos de 
"Lotos", e "Jockey Club". 

Isso, francamente, já está 
passando da conta, já está 
ultrapassando dós limites do 
necessário recato. ET um can- 
cro que se abre em pleno 
peito da Princza dos Campos. 

aPrf tn^n<!SSas ailf<>ridades, que 
aiií' de °- ' por certo' a01" V.. T'6 procurem, si não pro 

81 0 funccionamenfo das 
_ as tavolagem, ao me- 

d cohibir certos abusos. 
j- <'13' ■*>': entre os que 

in», ao veiu A tona 
' ,a revelação gravíssima. O 

vena a quem foi dado o 
lifí'^0»0 da exploração das 

íabalas 
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RUIDOSA RESPOSTA DA- FRENTE ÚNICA DOS PAMPAS AO PARTIDO DO GENERAL FLORES DA CUNHA 

6 ■'Ou recebeu, ao que propa 

PORTO ALEGRE, 4 (D) — 
O manifesto publicado pela 
Frente Única termina nestes 
teros: "Não rccahc, pois so. 
Pre nós, a responsabilidade 

_         pela ruptura do accorcfOriCa. 
jFj, 8 0'^0 ou dez contos entra, bc ella inteira a quem, decoi- 

Pura a thesouraria da rido quasi uni anno, 

e ]*■ " " sei1 desaffecto, nada 
f enos de cnnnzc contos de — quinze ^ 

0,11 Hás" ^ra' ^essa óuantia ape. 
ram 

ftil^mniissao Pró Construcção 

fon "0- Togo. uma só pes. 
t ' sem empregar qualquer 
pn ('0 nao dispõe, jj. ^be vários contos de re- 

snH j 0 0 mez- esse re- 
í. auo sem grande esforço e 111 nada fazer para a cida. 

não ti- 
nha logrado dar.lhe cumpri, 
mento: estando já virtual, 
mente resolvido" um inciden. 
te, reabrd-o e complica a si- 
tuação, de animo deliberado, 
Mas concedido que lal res„ 
ponsabilidade nos pudesse ca 
ber e nos coubesse realmen. 

lc, ainda assim não compre., 
Pendemos como poderia sim. 
pies denuncia do "modus vi- 
vendi" acarretar as catastro- 
phes que se enmmciam no 
manifesto do Partido Liberai 
E, sobretudo, como poderia- 
recahir sobre nossa cabeça a 
responsabilidade pela pertur. 
iiação do rhythmo constmc. 
tivo que se vinha observan. 
do no Rio Grande, se es. 
se rhytmo já foi perturbado 
ha algum tempo pelos 
preparativos mili. 
tares que se vinham realizan- 

do á revelia da Frente Uni. — A era do caudilhismo já 
ca? Estas sim são as verda. , passou. Convençamo.nos de 

da paralysia i 
poderá ' 

vez que o Rio Grande do Sul, 
hoje, não 6 mais o terreiro 
empedrado, onde era bonito 
arrastar com estrepados e es- 
f o r ç o s as e sp o . 
ra s renitentes. Gnardemo 
as nos museus com as duri. 
danas e as garruchas. Cami- 
nhemos com elegância,' por. 

ilí 
ao 

^ |« -'.-TV*. -» 

Cemmar dart-i João PereT 

» 

A feliz 
«.rffilam — iniciativa do pre. pereiraj não só pelo que Já 

»^ir ?m80Vernador da cidade' 1 fez, pelo que está fazendo e • Atpary Guimarães, de ser ,.i ....m-onfio fn/cr. con 
westada-peló povo princezi. 

uma homenagem ao valo. 
^ Commandante João Pe- 

0 r<;rorrnador do 13°. 
a ila e. 0. reatador e firmador 
yjf,"13 distinetas relações de 
y '"""dialidade entre o elemen. 
f' a cpfii e militar da Princeza 

cs Campos repercutiu de ma 
lra assás salisfactoria M OCl lei CHI 

01IF13 a nossa "urbs". Todas as das , ses sociaes receberam a 
do 8esior de nossos ne. 

1^ Cl0s Públicos com os ma. 
res encomios, não só em 

acatamento em que 
•f* BJr° 0 üinstre edil, si não 

lü m Pda grande admira. 
I d*0 que envolve 

A#» 

pelo que pretende fazer, como 
porque s. s. já se integrou 
de"" maneira significativa na 
sociedade ponlagrossense. Es. 
sa distineção, sabemos, só 
poderá ser conferida pela 
Gamara Municipal, que se 
não reunirá antes do dia 16 
do mez em curso. Poderia, 

riciras causas 
econômica, que não 
> ei determinada pela mptu. 
ra do accôrdo, porque já 
existia antes delia. Não se im. 
pressione, porem, o Partido 
Liberal com a nossa ausên- 
cia do governo. Se sinceros 
são os seus desejos ffe paz, 
cila não será perturbada por , rl:e o assoalho espclbante dos 
nós. Em primeiro logar, por- j nossos salões civilisados pode 
qnc não desejamos; era se. / reflectir o ridiculo das attifu. 
gnndo porque não teríamos > flcs senl controle. •« 
com que perturbal.a quando , 
quizessemos. Denunciado o I 
"modus vlvendi", , nossa pos. | 
sc não voltara a ser automa- 
ticamente a que era antes da | 
sua assignatura; a de uma ; 
"ollnbornção vigilante em tn- : 
do quanto se relacione com j 
o interesse da collectividade. ■ 

formar o sr. Borges de Me. 
deiros de tudo o que se pas- 
sou em relação com o rom. 
pimento do "mods vivendi". 

PARA O COR- 
REIO 

I Encontrd-se em Ponta Gros 
| s , lendo aqui chegado hon. 
j h m á noite, pelo mixto da 

capital, o engenheiro dr. Jo. 
ão Moura, alto funccionario 
do Ministério da Viação e 
que está incumbido de diri, 
gir as constmcçõcs de ai. 
guns prédios para sedes de 
pgcncias ipostaes e telegnp 
phicas, ericbntrando.se entre 
o ; mesmos o de Ponta Gros. 
sa. O dr. Moura vem á mu. 

j s.i cidfde, para dar ijnicio 
PORTO ALEGRE, 4 (D) — j á; obras do edifício que se. 
O general Flores da Cunha j rá levantado na Princeza dos 

mandem Convidar o deputaflo | Campos. Píarle do material 
Viriato Dular, cx.dissidente, p Ta esse fim, como cimento, 

Não quer a secretaria da 
Agricultura 3; 

para substituir o sr. Rianl Pil- 
la na pasta da Agricultura. 

(conclue na 6". pagina) 

ferro, lijollos, ele., já sc acha 
nas proximidades do local 
cm que vão ser atacadas as 
obras. , 

Promettem movimentação, os 
trabalhos da Assembléa 

Legislativa 

menagem ao eminente Com- 
mandante João Pereira, que, 
tão grande devotamento vqm i 
demonstrando para com Pon. 
ta Grossa, teria, assim, um J 
cunho eminentemente ponta. ' 
grossense, seria selado com a 
syrapathia da população e 
seria registrada nos aiínaes 
officiacs da cidade. i 

Abi fica essa suggestão que . 
estamos certos, só não será | 

Gnnipra o governo com o 
mais elementar dos seus de. 
veres. qne é dar effectivida. 
de de todos os direitos, faça 
aqnillo com qne já nós con. 
tentávamos em 11 de janeiro 
do ainjno proximo passado, 

rrur SP 

PORTO ALEGRE, 4 (D) — 
Com o rompiento do accordo 
gaúcho os trabalhos da As- 
sembléa Legislativa estadual 
promett,em estar doravante 

movimentados. 
A porposito sabe.se que as 

bancadas da opposição em 
reunião a realizar-se por es. 
tes dias, vão fixar directri. 
zes novas em face de varias 

, , ,, ... questões dependentes de so- ba de alterar na vida , , - 0 - . ' luçao, como o orçamento do 
Io povo. , Estado e outras. 

Ne o mie se pretende ê lus- 

porem, o seu presidente con, .• 
vocar uma reunião extraordi. j acceitu si houver motivo de 
naria para esse fim. E a ho- força maior, que ignoramos. 

a persona- 
E do bravo Commandan, 

'.Oao Pereira. 
áb Sr" Albary Guimarães, 
i-.®^. íá assentou as pri. 
í In T provi,:lencins para que 

ir a e opportuna homena. 
v,8!6 rev'sta do brilho e 

Attiin crlle bem merece o 
, ffu en^e uiilitar a quem vae ,Is> ser feita. 

*>0S CAMiros" , ... que, ha annos atraz, 
• ronferiiTó aõ gal. Barbe. 
e0^n('n

<ple a<íui esteve relativa- 

B 

A 
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tificiar d" antemão pertnr- , 
hacões e vioTencifis, diremos • 
fimplesmente que elTas não 

1 nos intimidam: affrobfai.ns. i 
pomos oomn os nffrontamos n , 
f teriormente. mas dosdo já 
J rrotestamo-. contra a mano 
í Tira rar ■ transformar o vida j 

■ om resnonsavel nela vida." | 

.TA PASSOU A ERA DO . 
CAUDILHISMO! 

Como foi saudado o sr. Mau- 
rício Cardoso, no bKnquete j 

que lhe offereceram 1 

Um novo orgão libertador 
PORTO ALEGRE, 4 (D) — 

Vae circular até Dezembro o 
"Estado do Rio Grande5', or. 
gão libertador. 

A cxm mmmTM. s 

SR. EMP.IEGADOH; — V. S. ESTA' BEM AO PAU 
DA NOVA LEI SOBRE AC C1DENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO" C O K H E c E O 
ACTO 1)0 SR. MINISTRO DO TF ULHO DE 1," 

ETC ? - CONSULTE A DE AGOSTO, 

P?p Sli 
9* 

SR. LEITOR: 
AINDA MAIS 

V. S. K' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A* 

Rrnpil ' ( ia 

C-iBr- f 

Q. fy 2uro^ 

ALL1VIA 

V/i ' F Bi jí ' w § 

'vieira) 
a mnlhpr não soffrcra dores 

AS COLICAS U TERINAS EM DUAS HORAS 
Emprega-se 

VíaJf 2 "JV 
(0 REGULADOR 

o ( í Por pouco tempo, w, 
p0 de Cidadão Honorário ' 

iri °nta Grossa. E' uma dis- 
^'ebe <Ine Pe,T1 nierecia re. {'' o Commandante João 

r£( 
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m 

3» 

m 
'Níj n, u 

«■ 
í FLUXO SED ATINA 

com vantagem 
para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstrnaes, após o parto, He- 
morragias, c Deres nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmante < 
Regulador pór excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recci 
lííd:: por mais de 16.000 rae- 

. dicos. 
t-ncon ti:a-sé c m toda a parle 

Uma versão sobre o objectivo 
da viagem do sr. Collor 
PORTO ALEGRE, 4 (D) — 

Os círculos políticos decla. 
ram que a viagem do sr. Col- 
lor ao Rio tem por fim in. 

Precip. ■ 'so 
PORTO ALEGRÇ, 4 (D) — j de um garçon. 

Comm enta.se o ban. 
quete que a Frente Única of. ; 
fcreceu ao sr. Maurício Cardo 

Exige-se referencias. 
Propostas para TIolel Cru. 

AGENTE - PROCURADOR; ERNANi 1.E1TE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - ITiono 1-01 Caixa 146 
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so, nos salões da Sociedade y zei1'o, cm Castro. 
Germania. 

A solemnidade rcvestiu.lse | 
dc grande brilho, achandoe | 
se representados mais de 300 , 
correligionários . 

O sr. Borges dc Medeiros 
telegrnphon ao sr. Palm Fi. i 
lho, pedincln-lhe que o re. j 
oresentasse nesse acto. 

Tnicinlmente, o sr. Oscar 
Fontoura saudou o boenagoa. / 
do, pronimciante expressivo | 
discurso. Depois dc traçar o ' 
perfil do s.r Mnuríeio Cardo- • 

Conforme já é do dominio 
publico, vae ser demolido o 
prédio que esteve servindo de 
sede á Prefeitura Municipal, 
pelo facto de haver sido o 

  (XXX) 

1 V-nd 

conclnin dizendo 

AOS AGRICULTORES 
A Prefeitura Municipal dcs. 

ta cidade acaba de receber 
mais 30 saccos de sementes 
de algodão imnnisados para 
distribuição gratuita aos agri- 
cultores deste Mufficipo. 

Os interessados deverão fa. 
zer a respectiva retirada o 
quanto antes possível. 

A casa n". 24 da rua Dr. Gol. 
lares. Optima residência, com 

j quatorze compart imentos, ex- 
! cellente installação sanitaria, 
' etc. Tratar com Pedro Luiz 
\ de Souza, no Hotel Avenida. 
I O motivo é ter o seu proprie. 
j tario transferido a sua fesl" 
í dencia para a capital. 

terreno adjacente cedido ao 
governo federal, afim de ser 
alli levantado, o magestoso 
edifício para a nossa Agen- 
cia Postal e Tclegraphica. 

A Prefeitura ficará instai, 
lada, provisoriamente, no Pa. 
lacete Osskm Correia, sito 
na rua Dr. Collares. A Iras. 
ladação da séde do governo ci 
tadino já está sendo feita. 
Acabam de ser mudadas para 
aquelle palacete a Directot- 
ria de Hygiene, de Engenha, 
ria e a Gamara Municipal. 
Dentro de poucos dias serão 
para alli transferidos os de. 
mais departamentos, como o 
da Contabilidade, Thesoura. 
ria, etc. 

1* 
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Procurem ver os artigos que recebeu este racz, cm linho, casemira e estivaes. Dolgan, ultima novidade para o verão — Preços sem concurrcncia — Rua 15 de Novembro n.0 44. 
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l'AZEM AN NOS HOJE- 

— O interessante garoto. 
Francisco Ney, dilecto filhi. 
nho do acatado cidadão sr. 
João Holzmann Jr. e de sua 
digníssima consorte, dona 
Eaura Palermo Holzmann. 

— A exma. sra D.a Gar. 
men Osternack Vianna, e!e. 
mento de acentuado relevo 
na nossa socidade, e virtuo- 
sa esposa do prestante cida. 
dão, sr. Germano Osternack. 

— A gentilissima senhorita 
Maria Borba, da sociedade de 
Reserva. 

— O acatado clinico dr. 
Luiz Felippe Saldanha da Ga. 
ma, residente em Ribeirão 
Preto, e filho do sr. Mario 
Freitas Gama, diamantista 
conceituado, cm Rella Vista. 

— A menina Maria Izabsl, 
filha do sr. Alfredo Mendes, 
eommereinnte em Reserva. 
Jorge Bufftva 

Está fazendo annos hoie o 
distincto iovem Jorge Rnffa- 
ra, elemento de realce da 
nossa sociedade e filho do 

casal Chede Buffara., 
Relacionadissimo, innu. 

meras vão ser as demonstra 
ções de carinho de que será 
cercado o distincto anniver. 
sariante, que, certo disto, 
deliberou convidar a todos 
os seus amigos para partici- 
parem de uma festinha que 
dará na residência dos seus 
"rogenitores ás 20 horas de 
hoje. 

Noticiando o acontecimen- 
to, agradecemos o convite 
com que fomos distinguidos, 
e mandamos ao nataliciante 
muitas felicitações. 

do Estado, passou por esta 
cidade o dr. Alcides Perei- 
ra, illuslre deputado esta. 
dual. i 

0—n—0—f)—0—o—0—i)—0—0 
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ENFERMOS 
o o 
0—0-. 4).— ()—()—ü—0—0—0—i) 

Tem experimentado sensE 

veis melhoras, do súbito mal 
que o levou ao leito, o noss 
bom amigo sr. João L. P. 
da Gosta, do alto commercio 
local. 

]W 

— Encontra.se sériamente 
enferma, desde muitos dias, 
a sra. D.' Infancia Corrêa, 
digna esposa do nosso reda. 
ctor, sr. Luiz Corrêa. ,v. 

0"—0—01—0:—0—0—0—0—0- -n 
o _______ o 

VIAJANTES 
0 o 
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— Com destino á capital 
de Republicir, onde o levam 
interesses da conceituadissi- 
ma firma Justus e Cia., de 
que é socio, seguiu ante.hon 
tem o nosso presado amigo 
sr. Leopoldo Roedel, a quem 
desejamos optima viagem. 

— Encontrn.se nesta cida. 
de o conoeituado cidadão sr. 
Francisco Demario, do alto 
rommercio de Guarapuava. 

— Com destino á capital 

EMPREGO MELHOR 

PV..-ÍJK-. àS 

w 

m 
1% 
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" DE CAPITAL 
'•o dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu prccS" mi op- 

! timas condições e\ se 
| para todo o tempo em que 
j V.' S. e seus filhos estive- 
j rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas con- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valoiã- 
srndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

O- 

tf g 
SW>' 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
qur-imn dirigir-se aos abai- 
xo assignados que por pou-- 

7 arabem estamos a dispo 
sição com orçamentos para 
construções novas. 

Informações gratuitas 
João Lauer e Filho 

Av. Comend. Bonifácio 
Vilieln, 72. 

II I I I I 1 II tdhl l»H ! »FtHH 1 8 11111111111111 iqi 

EMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADRÃO 

CHTC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHÜ 

11ES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO N.0 112 PB-GADO AO CINE-THEATRO 

RENASCENÇA. 

I i alerta 

t Casa B 

PRECIMKD9 • 

DEPÜME ^ 

Não faça experiências S 
TOMD f!Ó : 

! abriu as portas do seu novo prédio e para'inauguração do modelar estabelecimento resolveu queimar TECIDOS E 
; ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEIAS a preços nunca vistos em Ponta Grossa! m n HM 

$S1KJ 
l?0(!l) 
1?5UU 
1I0ÜÜ 
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MEIAS PAR.1, senhoras 
. Meias de algodão par 

Meias bôas pdV 
Meias escocia P-r 
Idem bôas par 
Idem de 31500, 4$, õ$0íl0 e 
Meias de Seda — Tudo 

pelo custo desde 3íf500 até 
MEIAS .'ARA HOMENS 

Tudo custo real! Desde $900 até 
Meias Soquet par 

DIVERSOS 
Lenços bons, desde $400 até 
Gravatas o maior sortimento da praça; gravatas de 
sêda ao preço d i fabrica: 
Desde 1 .«500 até 101000 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

4$õ00 
1$4()0 

2f0ü0 

Um bom e lindo chapéu, pm- 15$000, 20$, 30$, até 
40$000  Super-fino. 

Ternos dc casemira finíssima de 80$0fl0 até 120$000 
Camisas finas, tricoline, desde lü$üüü 
Camisas de se ia só 25$0ü0 
Camisetas br , apenas 2$500 
Cuecas bô? apenas 3$OÜO 
Calças de :m bom desde 7$000 
SEDAS e outros tecidos, quasi de graça, V. S. visite 
hoje mesmo a nossa casa, ç verificará que é a única 
que, como sempre, offerece os menores preços 
Sombrinhas bôas desde 10$000 
Sombrinhas de seda, arti go chie 261000 
Bolsas e carteiras moder nas, de 10$, até 55$000 

Rendas Valencianas peç a, só $800 e 
Colchas bôas desde 
Enlet listado e liso desde 
Panuo para colchão metro 
Morim bom peç? 
Sabonetes Cheramy 
Meiadas de fio — cores firmes 
Agulheiros 
Botões de Aço dúzia 

PECHINCHAS I 
Chicaras 1 dúzia por 
Chicaras Japonezas 1 du zia por 
Copos dúzia 
Chitas bôas metro 
Luizine desde 
Abotoaduras para prnho par 

Idem colarinho iT : 

Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, bom 
Brim branco 
Tricolines bóas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de seda 
Crepe Kimono extra 
Retróz de seda 
Carritel de linha $400 e de cores 
Sabonetes Eucalol 
Idem Lever 
Cintas Modernas fí P 

1$2Ü0 
10$000 
2$4i)ü 
1$300 

15$000 
$500 
$300 
$100 
$100 

metro 
metro 
desde 

metro 
desde 

metro 
metro 
cada 

4 $000 
91000 
4$00U 

$900 
1$20() 
l$00ü 
$500 
$300 

2$200 
2$()00 
1$800 
31000 
2|00ü 
2$50ü 
21200 
2$00Q 
4 $5(10 
3$ü()0 

$400 
$500 

1$500 
l$40f) 
2$50() 

Do Ph.-Ch. .Toão ga SU-..U Silveira 

taA* a SYP-KiLiS 
EM TODOS OS PERÍODOS ; 

Feridas em Ge- 

ral, Manchas 

na pelle, Espi" 
nhas, Ulceras, 

Eczem as, 

su as 
R E F E I Ç õ B 8 

n o 

restaurant p on 
Recem installado 

A G R O 8 S E N 1 

n a ,6# 
Braça Floriano Peixoto (Edi ficio do Clube Pontagros 

PRATOS "A LA MINUTA" 
Cozinhe dirigida por do is hábeis mestres culm 

ACCEITA SE P ENSIONISTAS 
DE' MEZA 

|Hta«ltHVhftUSA.L 

*"•' Rlicumatismo, 

Serviço diur no e nocturno 

PROPRIETÁRIO: — A F FONSO 
P E R G 

Botões fantasia e fivelas para vestidos — grande sortimento em ultima novidade! 
CUIDADO! Não faça suas compras antes de ver os preçosda CASA BARBOSA 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO'SA!... 

S •• 

E' ONDE ERA 

, 1 

«Ca 

a viá 

y, 
iF 

Gor< orrlicas, 

EscropSíiiIas, 

Fistulas, 

v »n U ^ 

r4-H M I 1 I I » 11 1 I I I I I I I I > ' '' 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 

h Tnolí]^ ^ 
f. IVdl] t 

ii m M 
Usas : 

E' M BOM CQliSELHD 

" QUE VEM CONVULSIONÀNDO O MUNDO 

FINALMENTE O REME D IO PARA CALVOS 
CANECIDOS ESTA' DESÇO BERTOl 

E ^ 

é 

vas! 
Não niais cabello^ brancos! - Não mais cabeça» 

— Extincção completa e absoluta das caspas S1 
Depois de muitos annos de expenencias estereis. 

parece agora em todos os mercados, o milagroso 
parado. 

ser 
(•Am, 

Loção Zlsreckl 
Formula do sr. Bernardo Ziarecki, Rio Capinzal, 

^ uórre 3U?- 

r»nc«^ 

Chama-se concurrencia dos 
srs. constructores durante 15 
dias para terminar o prédio 

da Sociedade Poloneza Odro. 
dzenie, nesta cidade, á rua Se 
nador Pinheiro Machado. 

Serviço á dinheiro sem pra. 

AVENIDA VICENTE MACHADO — DEFRONTE A' CERVEJARIA ADRÍATiCA 

-õ-W-W Wri-í !■ 

! Tratar com José Kudlinski, 
presidente daquella Socieda. 

j de, á rua Barão do Serro Azul 
'tio. 52. _ 

Vado de Santa Catharina. _ 
A Loção Ziarecki — nao ^ tinta. ^ 

A Loção Ziarecki — nao mancha a roupa, nem 
o cabello. •, 

A Loção Ziarecki — faz volQ- o cabello á su» 
primitiva — preta, loura ou castamia. ^ 

A Loção Ziarecki — nao prejudica o cabello n ,f 
couro cabelludo. ao contrario, cura-o de quaesqu 
ções, tornandeft) macio, sedo 5,0 e brilhante p 

A Loção Ziarecki — cora ura frasco apenas, evita »{(f 
vício prematura, consequen tc de enfennidados p" 
queza do bubo capilar e com pieta a reconstituiçao {(( 
cabclleira, opôs um tratamento mais prolongado, co^ 

Eeci 
icei 
aegt 

me attestam milhares de pesSoas que fa7.em o seu u z 
A Loção Ziareeki — des taca-sc dentre as suas 

fe, 
do: 
de 

fim1® neres, pela sua qualidade, cjuantidade, preço, per 
jrndavel e suave. 

A' venda em todas as Drogarias, Phartnaciafl 6 

tas exFstem^Íilhares de attestados cot 
  PROBATÓRIOS    ^ 

DEPOSITÁRIOS para esta cidade e interior db ESE 
JUSTUS & CIA. — RUA BALDUINO TAQUES, 

95. 

I 

)H 

g 
m .rv 1 li i 

■ r- _ .•.» ■ 

te 
o: 

ao vestir realça 
belleza feminina. .3 .mde haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa 
r" de vossos sti vs! Aqui. em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporciona r c 

belleza innata escolhendo o atelier para a confec- 
esse ensejo: 

ita 

^6 

á' 1 

â 
r ç* j 

■ lisr ' áuLsam 
i e áfjr 

jr- 
S, A J 

ÍM x y 

Rcccntemenh: instai 
ilos dciiarlam. dos. s Io nove: 

r.íòJO a:;!) ■ o 

com reuomadns e exímias profissionaes. Dirigida por Madame Curj- e Madame M ary,-laureadas pelas melhores academias de corte c costura feminina do paiz. Uni 
e im; eccavel estabelecimento é a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras o senhoritas! Lcmbrae-vos que o menor desalinho ou a menor impen- 

feitio de vossos vestidos pôde obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitae isso conifando a confecção de vossos vcsF '.os a 
 "A BR1NCEZA DOS CAMPOS"   

Fonla Grassai Proprietário - EUAD CURV Rua 7 de Si!' mbro n.0 81-A 
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O roaior 
o melhor stock d« cidade /e c^Sçados flno« 

para horrens 

, t.aos de lei fomas anatômicas e calçados, de classe. Já estamos recebendo as remessas de calçados para as festas de fim de anno. 
Completo sortimento de cou ros finos para fabricação descalçadas sob meadas para e senhoras. 

Fabricação impeccavel de calçados nacxonaes, e saltos baby . 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

" F O X " 
() melhor calçado do mundo 

"ROCHA 
Superior* calçado paulista 

-  ven das por atacado e a varejo 
../vaS? bezerros e chromos nacionaes e extrasgeiros 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

Em stoik; typo, militar 
Botas: typo gaúcho 

Por estes dias novas remes nas do superior calçado 

«BORDALLO" 

& /H 

A 

t r 

r-4 

TECHNICOS EFFICIENTES 

O estabelecimento Uder em calçados no interior do Es tado - AV. VICENTE MACH ADO 

á 

í» 

.en11 

rio- 

ra 
Tf 

í? i 

F i? Sm M -:':V ' ' : ^14.1111nn1111n"^fmi B>tww-w-s-p 

i É 11pi nT.    • • •"''T , Pbarm 

& 

Advo^a^os 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

">s civis, commerciaes e criminaes nas Com 
/«f - Estadq- 

: si 
'pf 

d^Coleíon^KS 
pwtkl 97  Rbcnc a-b-8 

. ■ .. i ■ i i i i 'i I l I li 1 1 *■1 I I M 11 I 1 I I I 1 I I " 1 1 1 1 1 ' 1 

Operações, em geral. 
Doenças de seríu ôras e moléstias ;ulerna«. 

»ultag: 

Jag 10 ãs 11 e das 3 às 5 horas, 
encia e consultório: Rua do Rosário n." 96 

DR HELVIDIO n., là 
tório o residência à rua lã de do e trata de 
a também causas na capital do -- orresT)üíiaenles, 
eios na Capital Federai, onde tem corr 

..li'.     

.mi   111 n » T r— . .1 ■ f ■ ■ MI t ^ 
DR. A. BRENNER — DR. COSTA MATA  

Clinica médica e de rrean 
Consultas das 8 as o 

efl. 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
laixa Postal n." 165 Grossa 
ua Augusto Ribas. 63 1 ontJ 0rossa 

 Paraná 

5 

o» 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO   

o seu escriptorio nesta cidadc. á rua Marerim^^on 
SádaS^o Lado do « 

ranà, 

ças. 
horas. 

Pharmacia "Minerva - 
Residência: Rua " de Se- 

tembro n.0 116. 
«■H m i m 11111' ■"'» 

i DR. CARLOS R. DE MACE- 
f   DO   
' ~ Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

aüoras e crianças. 
Consultórios: - Phannacia 
Minerva: de 1 e meia às .1. 
,4+., | M M [ I ill 1» 

Medico Operador e Porteiro 
Ex-assistentc do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetnca 
da Faculdade de Medcina. 
— Avenida Vicente Machado, 

• n.o 78 (antigo consultor)o 
do Dr. Burzio). 
Consultas; das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

■t-W-H HHJ'> t M i H I I iRHW-t-H H I H I 8 H H I 11 I I I I I 

pbarrna.ias Ct 

FARMAUIA E -JO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & Cl A. 
Aven. Vicente Mtftbado u. 33? 

Telenhone — 3-9-3 

M m I t-n I I I I * 1 W-fr-M-F 
PHARMACIA SIl.VTPR \ 

t 

■<■1 n m n a-i-H-t iti m 1111' 11"11111' 

ED1C03 

iNTONIO PENTEADO 

DE ALMEIDA  

i medico-cirurgica effl 
— Moléstias de Adul- 
erianças. 

ade; de ..ianhã na San 
a; á tarde das 3 às 
»s no consultório: Rua 
Novembro n.0 43. 

OR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias (IÇ 
ciLaças, syphilis, vias - . . 
narias. Tratamento rad.c- 
da gonorrhéa e suas com plicações. 

Horário: das 9 ás1^ 
manha e das 2 á? 6 da ta..ae 

Praça Fl^riano. 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 às U Va e das 15 

ás IGVi- , 
Residência: ma Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 - Telepho-   
ne, 1-4-5 — Attende a çuai- |.| 11111 ( 19 Idtl 11(111 I II 

quer hora. Db. NOVAES RIBAS 
4111111 n m n 111' ' 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Hurophreys <■ fro- 
durtos Chimicos e Phariiia- 

ceuticos. 
Ernesto da Sllveúa 

At Vicente Machado r. 39 
lelephone — 1-7-3 

mmh iEtBwii:a 

11 It 1 I I I I 1 I I » I 6 I I II > >!■ 

i, i õ 1 t11' B 11B 4 « I LU 1 U.1,'. .- VTAMNX DR. FF'LÍX ViANNA 
Clinica medica - 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência; 
Rua Augusto Ribas n. 
Consultas das .< às 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

Paro automóveis em geral (prédio proprio). 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Aulomobilislas, gue 

já se acha installada sua mo derna Qffiçina, com comple- 
tos Machinarios, tudo moder- no, retificação de Blocos, ap- 
parelhos para procui&r de-feitos em acumuladores e 
carregar, frezadores e retifEcalores de valvulas, tudo ex- 
ecutado por pessoal compe-lente. Torno, soldas oxy- 
acetileno, pintura Duco, ca-pelaria, desamassamentos de 
carroccrias e guarda-lamas executados pelo protission ) 
sr. Vicente Chipanski. 

Annexo; Ura completo posto de Gasolina Allant.c, 
Bombas posto de ar e «gua, ELEVADOR RODA LIVRE» 
onde se " erificará defeilosde direcção (embucharaenlos, 
freios, a .nbumeutos de ro-das, rolamentos ele.-. Ma- 
chinas s ^per-canhão para lu brlficaçâo a alta pressão, 
machina:, para lavar, pulve-rização etc. 

A' rua Cél. Dulcídio nC90. Telephone 1-2-7. 
' 111111111 n 11 m ii 11 n n i-if 11111 n 1111111 m 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimento dc pro . 
duetos pharmaceuticos na- ; 

cionaes e estrangeiros 

Lab^r3t: rio Fauía Soarei 

cionaes e estrangeiros 

H l1! I I II 

d£.n nsi a 

Dosagens no Sangue de Ur 
Cholesterna, Creatinina, Chi 

Soro reacções para diagno 
Exames de Urina-Escarro 
Auto vacinas em geral 

M i m u n i m n n t w-** 

'raça F1 
I I I 1 I I I I I li1 ' * 1 i-* 
DR. AUGUSTO E. MBAb 

MEDICO 
Clinica medico-cirurgica. 
r'insultorio: Farmacia Mit- 

k llua Goronél Cláudio- 
Das 15 ás 18 hs. 

T, r atiro XAVIER - 1 Clinica medico cirúrgica. Es- 
~ Dr- xnTi i rt: Ipecialista om moléstias do  MULHER t iniiarelho genito unnano. 

Clinica Medica -- Partos ^ Electro-coagula- 
Moléstias de creanças. (Diatncrmia^ MOies nas uc- 
^?Besidcncia: Hotel Moder- 
no Congultorio: Pharmacm 
Brasil — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa   Parana 

.<9 

11111111 H I H " 

S«««ie 

Doenças dos olhos, ouvidos. 
nariz e garganta. 

Gonsultorlo: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 As 17 hs. 
Residência:— Bna Augusto 

Ribas n.* 14. 

llHJllUAt*- -w-w  
rão. Alta freqüência. 

Residência: 15 de Novembro. 
20 Phone 188 

Consultório: 
Pharmacia Ceclrai 

Das 2 ás 4 hs. 

IO BENEFF 
illações mode 
iltra violetas -    . 

y-uW f o-'""" 

mill 

OR. EDUARDO H. MüSSl 

j 41 m m m 11 m 111 t-t- 

1DR. HABOLDO BELTRÃO j 
(Medicp) 

|S1S 4XIÜT» .41 

1 v e""- nrísr* ' 

Clinica geral de adultos, 
Partos — Moléstias de Se 
plioras. Especialidade: Mo-, 
testias de crianças e regi* 

mes aHmentares, 

GABINETE DEN ' A 
A. BR IST T O 

Especialista em c-lp 
ide dentes. Tratamen!< í 

Serviço nocturno j 
Rna Gel. Cláudio, 3 

P. Grossa 

Stomatite, Abcessor. e IV.tn 
Ias em origem deularia, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

1111111 m 11 i 11 m i m 

- DR. SEBASTIÃO LIMA 

Cirurgião Dentista Esne- 
cialisado em; Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de den 
tes pelos processos maf 
moderiioá sem dor. 

Horário das 9 àfi tt e &■ 
13 às 17 — Avenida Dr. V 
u-u-c Maçado n.» 45. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza W. 

ciiado. 'S 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, U Ji 

fe.io. Ditado, Análise e Histo- 
i ico Musical. 

Sédc: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
■i m i m 111 m 11111 n 

ea, Glycose, Ácido Uricq 
oretos, etc. 
stico da syphilis. 
Fezes. 

ua 15 dc Novembro n.» 6Ü. 
-í-. F-ü-l-HH-l I I I I n m-TT 
do hotel da Princcza dos Cam 
  pos   

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas 

ef-S-M-M I 111 I I I I m m 

I-... IAS  [ 
1 1 

C 5 na CASA !» 
E D A S M E I A S H 
1 1 

A Avenida Vicente 6 
c; Machado mim. 42 
l •í 
  M E I A S   

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 

44.w .... -; ^^ { |.| m M' H H > 

0TT0 5TEMMLcR 
Technico de rádios da fir ma VVagner e Cia., concer- 

ta oualouer apparelho e qual quer defeito. Telenhone 229. 
muiim m m m m 11 mi m 111111miip 

PENSÂOVALIO 
■ Rua Dr. Ccll 

Optima installação, excel- 
lentc cosínha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados, 
com venesianas e agua cor- 

rente em todos. 

.res n.0 18 
1 Acceítam-sc pensionistas 

forneccrrAe marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
esla/helccinicnto: Henrique 
Valio. 

Ni:. 

«■ , 
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BALANCETE DA RECEITA E DESFEZ A DO MEZ DE OU TUBRO DE 1936. 

do Cnn ab?15daci 

I X 

r.s 7! i 

RENDA TRIBUTARIA 
Conforme annexo n.» 1 T ■872$300 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Idem, idexn 40:877$«I)0 

RENDAS INDÜSTRIAES 
Idem. idem 21:40i2|000 

RENDA PATRIMONIAL 
Idem, idem 2;()!)08000 

RENDAS DIVERSAS 
Idem, idem 250$000 

Receite Extraordinária 
Idem, idem 5:38711600 

RENDA C. AP. ESPECIAL 
Idem, idem ' ."6331000 

RECOLHIMENTOS 
Conforme annexo n." 2 

DEPARTAMENTO AERO 
NAUTICA CIVIL 

Conforme annexo n." 3 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 2351200 
Banco Nac. do Commercio 10|500 
Banco do Brasil 33:9621700 

CAIXA: 
Saldo em 30.91-936. 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Conforme annexo n." 

CONTAS A PAGAR 
Idem, idem 

CONTAS CORRENTES) 
Banco do Brasil 
Banco Nac. do Commercio 
Banco Francez e Italiano 
Caixa Econômica Federal 

CAIXA: 

31 :»74$10O 

45:1321200 

9:7508000 
1:6471700 
:8«4|200 

20:639.|700 

77:106|3ÜO 

,51:921|60(f 

^:liaÇ700 

3;996|0IH) 

4:9901000 

34:2081400 

ai:041|00l( 

'.Sí 

H 

m 4' n n 
li $000^ 

A DEZENA 
$500^ 
AT/HIENA i 

qu Dislnbaiâoreg; LTJA. - RÜA HÂDDOCK1 4, 3 

de 

& 

g p I 

li 

mj r» 
m ci< 
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3 

II 
t 

m i- BI) 
HU & l w 

Vo 
811 

que 
CO 
«e 

n. 
• K* l-'-- \ * l W.B.l/iÁ 

Ponta Grossa esportiva vae dos seus melhores valores, 
ficar privada, por alguns me. ( Trata-se do prestigioso sr. 
zes, dá collaboração de um Elias Esperiidião, esse cava. 

11 iro conceituado 
1 m engrandecido o 11. Hr 

142:3481600 
D. C. em 31 de Outubro de 

Saldo em 31.10-1936. 

1936. 
13:320$200 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista 

Thezoureiro em Commissâe 
1.° OFFICIAL 

Luis Oliveira e Silva 
VISTO 

Silvio Fernai\dez Silva 

li 
I 

tf* 1 Í 
■i 

•T 

R -Íí kC>' 

'ARAFINADOS NA 

L U S I T A N A 
Ponta 

' vcnida Viccrte Machado, 31 
-"ossa 

dUU> rm v/iiíaBazs s 

fk Iti.láíãrta 

nores, situado em Uvaranas. 
As propostas deverão ver. 

sar sobre: reboque liso in. 
terior e crespo ou liso exte-- 
rior do edifício; lagem de 
cimento em ladVilhos de tijo. 

los no corredor, na cosinha 
e nas installações sanitarias; 
retalhamento do edifício; e 
de todas as portas internas. 

PORtARIA N." 132 DE 3 DE 
NOVEMBRO DE 1936. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili 
dade mande pagar ao Secre. 
tario, para as despezas de 
Expediente, a quantia de 
2001000 (Duzentos mil réis), 
do que prestará contas op- 
portunamente. Referida des. 

verba C<n ,,en 1
pnr c'onta da Sem emendas nem rasuras, 

em vigor 0rÇamcnto devidamente autenticadas, 
Gabinoto a r> c -x ern sobreoartar fechadas e 

nicíp 1 dl PnX r 3 M"" ' lacradas' as Propostas podc- 
3 de Novembro'de iS ^ j ^ Ser entrc«"es' até 0 dia 

(a) Albary Guimarães 19 de novembro p. futuro, 
Prefeito Municipal na Secretaria da Commissão 
Adar de Oliveira e Silva , Directora. No dia 11 do mes 

Secretario mo mez far.se.á a abertura 
das propostas apresentadas, 
na presença dos interessados. 

m •/« 

( porte princezino, , 
sua eficaz actuafjy 8 

t mo prestigioso P1"' ^ 
do valoroso Uniã0, ' 
Alegre, quer comoP 
mais des+acados auxy1, 
L. P. D., em cujo ,aÇ 
pontifica 

Segundo ouvimos, ^ ^ 
fidedigna, o sr. EÜ^ 1 

ridião viajará, possí^ 

CONCURRENCIA PUBLICA 

G estabelecimento "non plus dlra" para confecção de 
tra'cs masculinos em Ponta Grossa. . . q 

\ 

li 

J 

i 

A Commissão reserva.se o 
direito de anular a presente 
concurrencia^na hipótese de 

Fazemos publico que se j nenhuma das propostas con- 

10 diaí fc' C?nl a PraZ° de vir interesses do Abrigo 

dado^razcTr 0 ffUe"Se os rins c todo ^ 9 ;cr limpas as o apparelfio renal límnos e suas mãos. E justo. As mãos desinfeclados. evítaXL 
sujas, alem de desagrada- assim, males presentes e fn ' 
ve.s, são perigosas á saúde, turos. P teS 6 fu- 
Mas reflicta que não são 
apenas as suas mãos que se HELMITOL toma-se facil- 
sujam; estas o Snr. as vê; mente, como uma limonada, 
no interior do seu corpo dissolvendo os comprimidos 
na também orgãos que se su- em agua com asswcar. 
/am; estes o Snr. não "vê'', 
mas "sente" que estão 
sujos. 
3 seu apparelho renai, por 
exemplo, dccumula impure- 
ms que prejudicam seria- 
nente a sua saúde. 
fazendo uso de HELMITOL 
ia Casa "Ravc ", conse- 

te ainda este mez, . 
Europa, onde pretcí 
tar além de outras t- 
Paris, — a cidade l1"'; 
dede prazer, a cidaíif 

Lamentando a ausei"' 
hora temporária, dessf 
so dediedo auxiliar, ^ 
momos gostosamente' 
do despedidas que os!! 

números amigos, i', p 
frente o rjr. Jayme F'j, 
vão rtffpT-pocr lbe no' i ' 
mo dén 8 ç ouc consF ' c 

um lauto bnnqiiéte. 0 

■ oOo., 

1 F® 
'■Jrv.w 

fia rq 

da; 
de 

da 
riç 

fto 
í 1 
fe( 
fln 

(A L: l. A is/ 

Quflrtdo r 

prefiro « miv 
«ho Sf/as! 
Contém "i 8. 
lobro éoí/A 
toa sem 

C : • s a B u c-n Os A yc e 3 

dobro d» 

ib í¥ê r ísfjel m-n 

tia 

SASORETE 

PQSTP 

DEflIÍFfilCSÍS 

Gí ü3se|a uma bôa 

pasfci dentiíricía e um 

bom sabone'^ ambos 

d® preço bosiante mó- 

dico, não fenhe.' tuaís 

duvidas: psça c 

marco P U R I S A 

\ 

flEMA BRASILEIRA 

Fabrica s> deposito de 

MOVEIS por atacado 

* a varejo 

- PREÇOS MODICOS — 

? ¥" > T FÍ* a "mâ 

Cr.scmiras nacionaçs e ex tnmgeiras. Technicos 
petentes - Ternos pelos uiti mos figurinos 

-- EMÍLIO ANDREATTA — 
Rua Cél. Cláudio, 35 

com 

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL 

ki 

da 

O ü 

ura cei. Cláudio n." 4S 

L.úxa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

— Ponta Grossa  
Estado do Paraná 

' 

coslas c0?e<i] nas 

se a uma do 

#r' Perniítir criio 
sem fraíameílo ^. 

uma doení^ 'J< 

Ela denola ^ 
renal e deve ^ f0 

balida por 
fórn 

i 

l>« AÍ 

PREÇO 
Et t 

E" a mão da providencia quando senlirdes 

as vossas forças alquebradas. 

E' o remedio das senhoras e senhorllas. 

CMfflBE ffS MfiLESTIJlS Dfl ÜIERO E OV/IRIOS 

PÍLULAS DE l ri 
j Dores reumaJic<^i;P 
musculos e I^Jts 

can :ço. vertigens, falta 
i:r : /aridudes urinarias 1 
(; ; .lU-raqnte de mau 
D; ) dos rins. 
A:: PÍLULAS DE FOSTEB 
u [- 1 ni aos rin.s. 
rn: ^ _ 

WÊk 

'm Ú:'s mal3 &*8as e muú res da cidade. Rua 7 de Setembro, 
ss,,„ínj , -r-Ternos a prestações — Acabamento pernt.xo — Fornectuor Ák . anfet v es e fardame» 

'■l' 'Ib (bitu: ei . liabcl* pmfissionaes da thezonra e do cértc a sorvi •, . , , . , eu11c d sei vi ço deste prefenao eslabeie cinuM.(ln. Sempre cm stocb os mais ri.. . , 

mas novidades de fazendas. 
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Eu sintetísei, para você, 
0 ^ncompreendido. 

P«ssou ao meu lado, ! 

? ®do a vMa ensaiava a fas 'i 
m deslumbrante da mocida. - 

nn^ ,esp0ucavam foguetes, e | 
bâfin a-se a vida ' 
bailar o delicio 
das emoções. 

para 
grandioso 

loeria que a ternu. í- 
Jde,seus.«ams. ^ a ma 

comr», ve'udo de sua voa, 2 sem meu coração £ 

ansinS ein mim, a i 
o mi.nTandÍ0S8 desafiar ■ 
rocê «0 6 Pa.sseí ao pé de 

«nas' 0uvir a ^cicia de 
conhecer568 e.studadas, sem 
«eus divmo amavio de 
«a íncn doces Pousados Eu .socncia dos meus, 
dr n T'6"3, 'ouça» transmi. 
dade íinCe foda a ífaudiosi- 
Para o VÔOS abados 
grander» ! ' para a infinita 

Prendido de™ Idea, inc0m' 
'ortura m,' l,m souho de 
lacerandT 1116 asfixiava, di- 

E 
a"do-?e as carnes. 

a(Pdlí você fum- fl,d0 

«ado. p,,2; fu^u, horron. 
Vardej '' Por(Pie éra co. 

\ 

defej^",LPor<ruC' dual Ban- 
i cor tfe rn«Cê q?eria vestir de 

sonho 8 "tasia de sen 
sombreava de ne. W 

m 
le^ 
•ss' 

fe' 
is f 

tf 
ff 

no' 

gro o perfil indeciso He sua 
esperança. 

É depois, cpiando eu me 
fuii, você implorou que eu > 
voltasse para a gloria de seu . 
amor, para sufocar a rebel1- } 
dia de seus versos amargu. , 
vados, para aquecer a frial. | 
dade do reduto em que você j 
fortificára as suas ilusões, 
temendo que a vida as des. 
trnisse. 

Mas, então, eu tive a cora- 
gem de gargalhar na frente 
de você, de rir da miséria de 
seus anseios, de zombar da 
oferenda de seu amor. 

E, por isso, você começou 
a odiar.me. 

Odiou, em mim, a audacia 
de meus gestos, a arrogancia 
de minhas atitudes. 

E, odiando, você reallsou o 
milagre. 

Transfigurou-se. 
E os seus gestos entraram a 

exprimir a convicção de 
uma independência despre. 
ocupada. 

E você se fez outro! 
E, só agora, no extase de 

minha devoção, en compre, 
endo que morava em você 
a visão idealisada de meu 
sonho, desse sonho bonito 
que, sem piedade, aniquilei 
aos meus pés. 

E DANTAS 

Noite provinciana 

A lua espiou curiosa atra vez -da folhagem 
E foi subindo interessa da, pelas fromles das árvores. 
O riacho barulhento 
Ficou tôdo íaiscante de contentamento 
£ a cascata 
Teve reflexos argentinos 
Pra fingir que era de Prata „ 
As casas a i,renderam os olhos das janelas 
E ficaram olhando umas P'ras outras, 
Apalermadas ; 

Um sapo tenor 
Cantou um "solo" monó 

E a saparia 
Fez o côro em gritaria. , o 
Os grilos ficaram zan 
E estrilaram sem parar 
Até o barulho cessar 

Fez.se um silêncio tão pesado, * 
E de repente 
Que quasi chegava a dar 

Falta de ar. 
Mas, uma sanfona do roingueira 
Poz.se a tocar uma ária Walquer. 
Foi o sinál: 

Recomeçou a gritaria 
E redobraram os esfriias 
Dos grilos. 

CõrtiÉiÉÉWi 

HELENA KOLODY 

Confidencies! 

Destinos 

Eneontramo.nos na curva 
caminho. Tu, ias em bus- 

dsf _ da felicidade, da realiza. 
cao de um sonho lindo. 

Levavas no olhar a magia 
as Ilusões, a luz de um gran 

de Ideal. 
Eu vinha de vota, Já cansa 

a 0 sem esperanças. No 
aPaer existia a magna imen 

a de um doloroso desenga. 
0' Saira, também, um dia, 

!, pp0cura da felicidade e ela 
. ara Para mim as portas 

- p861' palacio maravilhoso. 
' fiei a''' na curva do caminho, 

vrn! .fo Tiií falar, dizer-te 
e'a e mentirosa feitl.' 

•Or mas- 
aste 

fj 

me quizestes 
a cantar e a sorrir, pas 

Por mim indiferente. 
á borda jPtel.me, então, 

a contemplar teu, fejd/strada 
<^niii? esB,do, que ponco a 

lojf p 0,t
se distanciava. 

,' a ' Ifiuef, com a minha 

aneil"6^a Pm Profnndo de. 
(,(jr , Relembrando um pas 

e,ffozc>s' não percebi o ssar do tempo. 

Illl 

De súbito, alguém tocou-me 
nos ombros! Êssc alguém tra 
zia no olhar a tristeza de um 
grande ideal desfeito. Esse 
alguém trazia nas faces os 
sulcos profundos de uma es. 
perança malograda. Esse al- 
guém, eras tu. meu amigo, 
que depressa voltaste, desilu. 
dido, pois que, para li tam. 
bem a felicidade fechara as 
portas de seu palaoio cheio 
do encantos. 

E te sentaste a meu lado, a 
chorar. 

Desejando consoTar.te ofe- 
recendo.te um pouco de re- 
signação. fale!.tc~ baixinho: 
Vivo na realidade, meu ami. 
go, ela é cruel mas f certa, 
ao passo que a 
nos enleva e nos faz tomar 
caminhos floridos para nos 
deixar no estreito labirinto 
dos desenganos. 

felicidade, meu amigo, 
não é para nós, nem para 
ninguém, norque cia' não oyrs 
fe. ~ 

FLOR DE LOTUS 

— B 61e partiu... aluda 
hoje na minha raériíe se es. 
tampa aquele rosto macera- 

[ do pelas cruentas desilusões, 
; que lhe amarguraram a vida 
i cheia de seiva, de alegria de 
| viver, no apogeu da mocida. 
i de deslumbradora e descui- 

Vai» 

j Adeus, amigo.., 
( Vou me embora. Vou se. ' 
' guir pelo mundo, levando no j 
' meu coração toda a amargu- ' 

ra desse desengano, porque o 
nosso amor não foi mais do 
que uma fantasia, uma ilu- 
são, bonita de mais para ser 
duradoura. 

O nosso amor poderia ter 
sido iuabalavel como as mon 

felicidade ' tnntlas' se vocâ> meu amigo, 

dosa. 
Nos seus olhos, amorteci, 

dos pelo sofrimento atróz, 
ainda restava um brilho fu. 

I gaZ) talvez de uma recorda, 
ção, ou mesmo de uma esue- 
rança louca, que o sofri, 

í mento ainda não apagára e 

i que jamais talvez consegui- 
i rá extinguir, porque é como 
: uma fogueira intima que aos 
j poucos se consome, mas, que 
i das suas cinzas o vendava! 

da vida poderá levantar mi. 
1 riades de fagulhas para, de. 
pois, tornar ao nada. 

Ca»xâ da 

Pacto 
PETIT FLEUR BLEU — A 

sua colaboração chegou mui- 
to tarde, pois a matéria da 
pagina é entregue ás terças 
feiras. Guardamos o seu tra. 
halho, que talvez seja apro. 
veitado na próxima página. 

' Por que a senhorita não taz 
* um conto, um suelto? O as- 
sunto que escolheu é_ árido 
por ser muito comum. No 
entanto, não lhe falta geito 
para escrever. Esperamos co. 
lahoracões suas. 

Exigir da creança um tra, 
| halho que não a interesse ou 
j que não corresponda a uma 
I necessidade sua, é .a~maior 
injustiça que lhe podemos fa. 
zer. ^ 

Ponhamos o caso em nós 
mesmos, adultos. 

Quaes os moveis de nossa 
atividade? Se procedermos a 
um pequeno exame, veremos 
que nada ò feito por nós, se 
não for precedido por uma 
necessidade, ou guiado por 
um interesse. 

De fato, não concebemos a 
idéa de fazer alguma cousa 
que nos seja desagradável, e 
que não tenha certa utilida. 
de para nós. 

Muitas vezes realisamos 

impeçam de brincar, comer, 
| dormir, cmfim, de viver sua 
, vida infantil, q crcança não 
pedirá, nem mesmo desejará 
aprender mais nada. 

| Brincar! Jogar! Eis em 
, que se resume quasi a toda 
'a atividade infantil. É uma 
grande necessidade de sua 
vida. 

— Que lhe importa saber, 
então, se o Rio é nossa capi. 
tal, se % é a metade do intei 
ro, se Cabral descobriu o 
Brasil, se todos esses conhe- 
cimentos não a impedem de 
brincar? 

Nada lhe importa, é verda. 
de. Mas, porque não fazer dê 
modo que seja necessário á 
creança obter esses conheci. 

trabalhos aborrecidos, por- i iruntos, para que possa rea." 
íjiio com o poder de rneioci 
nio o a visão de futuro' que 
lomns, sabemos que mais far- 
de tararemos proveito desse 
trabalho. 

Mas . creança, conta ela; 
com essa visão de futuro par-, 
poder viver? 

Não, para cia só ha o pre. 
sente. A creança não pensa 
no que possa faifar.lhe fu 
turamente, o sim no que ihõ 
falia no momenfo, ou pelo 
menos no qi p a impede d" 
reahsar um ato que corres- 
nondn uma neessidade 
presente. 

Contanto que a exiguidade 
de seus conhecimentos não a 

. lisar tal ou qual jogo? 
Porque não aproveitar es- 

| sa grande oportunidade que 
i ria nos oferece, de aprender 

"or meio de jogos educativos 
j ne irão desenvolver.lhe o po 
i dor perceptivo, c fixar em sua 
| Mente conheeimentos que de 
, nutro modo lhe seria tão di- 

fícil aprender? 
A creança está sempre dis 

posta a jogar, e é tão facii 
o educador um pouco hábil, 

crear, imaginar jogos, para 
fazer assim com que a edu. 
cação c a instrução venham 
a corresponder a uma neces 
"idade da vida infantil. 

L. P. M. 
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RANZINZA 

não tivesse demolido o cas. 
telo que me custou tanto a 
erguer, se você não tivesse 
tirado pedra por pedra, ilr. 
são por ilusão, o souho bo. 
nito, que foi o nosso amor. 

LTANK 

iianllRPi* 

b-*.. J a arte? E a inter- 
:£>pon0 

Ç' 0 do ''a'0 Por meio de jic s melodiosos? E a natu. 

ir
pProduz5da em telas 

'eUlo Iv0sas 0X1 é a 'dealisa- 
.^ifPH ,l'me de l,Tn fuadro 

(Cultor?518^0 S0^ n c'nze' d® 
iv('ín'^ ^'"m a arte não é ape 
p j,ca <" pintura, escul. 

0: ^ fddo o nen jo^iento e toda palavra, to. 

3 tijfcm-f ,Pa'x5es e todas as Íi ""Tmonlas ^ ^ 

ia 8r'e' V n^0 ^ senão a 
ada ao p,ar da 

■U*6'"! a Inu^er compreen. so" ^odos os seus aspe. 
--y»L *OUi 

i?iv. Se ConIlece do papel J n,,,,. — --"«iucuc <io p 
En»^- eni re'aÇã0 ^ ar- 

4eas 

V. 

^nfretnnto, em todas as 
•e em tfldos os pai. 

tiguidade, inúmeras foram as 
mulWeres que souberam tra. 
duzi.ia. Entre estas, "cantoL 

rds consagradas como Eieo- 
nora Dnse e Benzazoni Lage, 
pianistas célebres, êscrftoras 
como Jorge, Sand, dansarinas 
como Polowa interpretaram., 
na maravilhosamente. 

Mas, parece que nenhuma 
mulher compreendeu melhor 
a arte de que a iusígne dan. 
snrina, musicisfa e escritora 
americana. Isadora Dnncan. Li 
sua obra "Minha vida" e pen- 
so que ninguém como ela 
sonhe interpretá.Ta como uma 
expressão dos senfimentos 
e emoções da humanidade. 

Nenhuma arte teve mais 
força do que a sua,'nenhuma 
vida de artista demonstrou 
mais interesse porque como 

te é precisamente um esfor- | 
' ço para exprirmr em gestos i 

e movimentos a verdade do 
meu ser. Dou.lhe os impulsos 
mais secretos de minh'alma. 
Desde o inicio nada mais fiz 
do mie dansar a minha vida. 

Criança, dansava a alegria 
espontânea dós seres em 
crescimento. Adolescente, 
dansei com uma alegria que 
se transformava em anreen. 
são deante das correntes ohs, 
curas e trágicas que começa- 
v-i a lohrigar no meu cami. 
nho. Apreensão da brutali- 
dade implacável da vida e da 
sua marcha esmagadora..." 

Mas ê impossível transcre 
ver c dizer tudo que há de 
heio em sua vf^a"e em sua^ 
arte. Talvez seja a artista 
mais extraordinária de osso 
tempo. 

j Destinos... caminhos longos, 
sem fim, Junoados de espi. 
nhos, para uns e tão floridos 
para outros! 

Para que me fizestes fa- 
zer.lhe tanto mal? Eu, que 
também tenho sofrido tanto, 
e que vivo ao léu da sorte, 
sem um amigo, sem um am- 
paro, que nessa longa joma. 
da me acolha e me proteja! 

Cruel destino... Elle, que 
poderia ter me-dado a felict, 
dade que sonhei, chegou tão 
tarde! Tu o retardaste fanto! 

Veiu quando outro já havia 
juncado de desilusões o meu 
destino. --.ti-:-; 

E levou consigo o desen." 
canto que lhe proporcionei. 

Dr ?l;a~ío 
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Eu qxiis conquistar á força 
o seu amor. Pensava que, 
para isso, era suficiente tra. 

J^a mais remota an. ela mesmo disse: "Minha ar. 

Assim, s! a maioria das mu 
fheres não entendem de arte, 
algumas houve e há que sen. 
tiram.na e sentem.na profun- 
damente. " ' 

C, L. 

; zer como armas: na mao es, 
' querd», o coração e na direi, 
ta o florcte do sorriso. E 
nessa ilusão entrei em com- 
bate. A minha vontade era 
forte como as montanhas c 
a minha ambição subia tão 
alto que passava das estre. 
Ias. 

Combati primeiro com a 
espada di sorriso/, mas vo- 
eê mosfrou.se Iuabalavel. 
Esgriml depois com a arma 

de setembro... 
Já vai alta a noite. Fico 

deveras triste ao lembrar que 
terei de deixar de contemplar 
este luar sublime para dar 
repouso ao ro-u corpo exaus. 
to. 

Nem sei há quanto tempo 
deixei-me ficar perto de mi. 
nha janéla, a caneta esque. 
cida entre os dedos, a pensar, 
a cismar, a querer der vendar 
um pouquinho o mundo das 
estrelas... 

E. a olhar atentamente .im 
mundo mais brilhante, sen- 
ti.me pequenina e humilde, 
não sei porque... talvez ex. 

I tasinda ante a sublime cria. 
i ção divina. 
' Neste uromento aspirei sei 
j poetisa para poder dizer em 
j versos tudo o que me vai nal- 
I ma ou então ser uma grande 
• pintora para reproduzir em 
vivos coloridos este quadro 
mngestoso. 

ELIMINA WME Dl AT A M E Sf V 
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j Sonhar... cismar... de. 
> vanenr,.. Como .seria" bõa a 
I vida se só nisso consistis- 
j se... Mas, tenho que pensar 
1 fambem na realidade de ama 

, _ - -- J nhã, nos estudos, e porisso 
i do coraçao. porém fui venci, vou descansar 
-da tremendamente vencida. ! Com esta' noite magnífica 
| _E por isso que hoje em dia - terminou meu dia dc hoic 
j nao somo e sou assim sem , Diário amigo, até amanhã. 
' coraçao. 

NINA ROSA GIP 

Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á • ia 
pna custa, que a proporção dc mortes devidas a molés- 
tia do peito, como fislea, in- fluenza, pneumonias, hron -In 
xes graves, cie., é enorme actualmente c tende augmenl n- 
•ada vez mais, 

Não obstante isso, o ru blicc tem mais receio de uma 
fí-bre qualquer trata-se muito cuidadosanienlc delia, 
que de uma moiesua do peito, que começa quasi sempre 
liaiçociranui K', sem grande barulho d c symptomas. 
Quando, depois oe muito ag gravado o mal, querem lhe 
\>o. um paradeiro, são táo graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

0 XAROPE DE ANGICO I ELOTENSE parece ler si- 
do posto providenciaimentc pela natureza para a cura de 
todas essas moléstias do peito, como sejam: lisica no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, astbma, coquelu- 
che, catarros dos velhos, etc. E' remedio t<*lo vegetal, 
composio 'k subslaí.cias Daisamicas tiradas de 
riprçslas.,- Tomado logo nn principio 
mòieslias, acalma a tosse, facilita a expcctoração e ran 
ilamcnte promove a cura -ia enfermidade. Não cxi"c rés 
guardo nem dieta. E' completamente innocente, podendo 
ser usado em iodas as cdadese em todos os tratados F' 
prepsr do cuidadosamente, emesmo aberto o frasco o i- 

n?.hn.'qÜ'fpnn-1
nla , m'm az,cqa' As danças toman/cs.se ptilo J i,; :nlo boa vontade. 

1 iccnç.i N." 511 dc Do dc Março de 1330 

Br.n!uX,,&â!r#r: I,r0 •''rU ScqUeÍra - l,dofas - "io 

nossas 
qualquer dessas 

Vende-se 

{Mnl... - 

iá"^ r1'1 triste... oêi esqueceu de trazer 
Poente a Nenê... 

" nã 67 fosso Porque Nenê 
'PTn sapatinhos para 

' Perto da. chaminé, tai 
, porTie o pai, que agora 

«o,?1™0- tao tr!sfc' sI" 
ha i ' PensaHvo, não se 
»á vr,l?rado do contar ao 
df. ooe Nenê" é um 
|L.. bonito", Estuda... 

' não chora... 
s P,t

a»nt0' sel,s hndos olhi , a ao cheios de lagri. 
c„. s, anéis de ouro de 

IÇos ra Ps,remccem aos 

Pohre Nene, diz o pai. 
Não chores; tuas lagrimas 
são punhais que me dilace- 
ram o coração. Pobre fiihí. 
nho... lindo Inocente... 
olha para mim. 

Ves, fambem os meus olhos 
tem lagrimas, também o 
nrnnfo mo embarga a voz. 
Sabes? Teu pai já não tem 
pão para te dar... nem têto 
em que te qbrlgar... é a mi. 
séria, a fome. a dor... sabes? 
Mas não chores, não faças hn 
lha. lua mãisinha está doen, 
te. Toma. sol da minha vida. 
luz dos meus olhos o unieo" 
presente que le posso ofere- 
cer. 

mo- 

cm tr-da « parle 

tu; 
mo 

'4 

éla sorria 
> mo quando as 

riam.lhe pelas 

; Beijos, muitos beijos, e que 
' Deus te conceda todas as 

venturas. 
Abençoado sejas, filho que. 

'rido; agora, vai deitar... 
! dorme... olha; não estejas 
I triste, talvez Papá Noél te 
, traga hoje um maninho, um 
I lindo anjo para brincar con- 
' tigo. 
I 

Nene levanta. 
| Não chora, está ancioso 
por saber se o Papá Noél 

trouxe o maninho. 
Abre a porta e com um 

sorriso na linda boquinha 
de lábios rubros, sacudindo 
os andados cabelos louros, 
corre ao quarto do pai. 

Recua, porém, com espan. 
to. 

O pai, abraçado á avosi. 
nha, chora num desespero 
indizivel, emquanfó os olhos 
da pohre velhinha vertem 
lagrimas amargas. 

— Papá, porque choras? 

Que tens papásinho? Onde 
está o maninho que me pro. I 
racteste? I 

Está ali, Nene, diz o pai 
num soluço. Ele dorme... 
Papá Noél levou para o céu ' 
a tua mãisinha... 

— É bem verdade o que 
dizes papá? Então Já não te- 
nho quem me dê beijos, se- 
não tu? O! os beijos da mãi" ] 
si nha eram como os teus, 
melhores até, porque éla mm 

sempre, mes. 
lagrimas cor. 
faces... éla 

tantas coi;as 
a-me rezar e pe 

dir a Deus que nos fizesse 
felizes... contava historias 
de fadas, cuidava de mim com 
tanto carinho... Não' 
A 

í me ensinava 
j lindas... fazia 

re de natal com mil coisas 
lindas... e deles não levou 
nada em tróea... a mim, só 
deu esse maninho, e levou a 
minha mãi querida. Dize.lhe 
que fique com o mano e que 
mande mamã, porque 
Poiso ficar sem éla. 

nao 
tanto carinho... Não! Não! , A minha mãisinha adorada 
A mama nao pode me deixar ; vale mais que todos.os -pre' 

ts"* - «i i>": 

ca 

céu... preciso dêla, dos seus 
beijos... dos seus carinhos 
e conselhos... Papá, uuo 
quero esse m ninho! Leva.o! 

T.evh-o, e d:te ao Papá 
Noél que cie i ão gosta dc 
mim! Aos out ds meninos 

m'os deu chorando como deu doces, bri-quedos, 

suia um tesouro de carí. 
;'1° -S. Uma fonte inesgotável 

sm-risos e beijos que 
a minha adorada mãi 

Dize-Ihe Papá, c,ue 
a trvico por nada 

mundo! 

era 

nao 
no 

arvo. MARIA 
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cl' THHTR1 RENASHENOS 

ieste»«ia 

HOJE 5®. FEIRA. 5 W® 

AJs 8,3(> horas 

NOVEMBRO DE 1936 — 

  Platéia 2?0«ü 

A. I| II 

Soirée das Se. 

PROGR AMMA 

FOX JORNAL N». 18 X 92 — Commentado em português 

Noite 
xs 

RI 

de 

Amanhã — 6®. feirhj 

RIN TIN TIN JÚNIOR VEM 
AHI! 

Sally Blane, Victor Jory, 
Rin Tin Tin Júnior, Glenn 
Tryon, Barbara Kent e ou. 
tros em 

>gulho 

Cantivante 

Sabbado — 
nhoritas,! 

Um romance de amor, re- 
pleto de deliciosas harmo. 
nias — musicas encantado- 
ras que ninguém esquecerá 

O CINEMA "LEADER" DA C IDADE dará, todas as sema. 
nas", SESSÕES BRINDES, aos preços eommuns de. 

Cavalheiros   

NA " SESSÃO ^RINDÈ"'DA PRÓXIMA SEMANA TERE. NA SESSÃO enjme OUTROS: 

^ Nu [ilteõ te 1 

OU 
O BANDO SINISTRO 

l! 

Comedia da Paramount 

SEI 
ticias 
proce- 
dizem 
neral 
subur 
meio 
luta ( 

Grande opereta da Attrtum.* Ume, de Berlim, em » Partea 

S cen as ^gra cios a s. Canções populares. Romance delicioso. 
Aventuras numa allucinante noite de carnavall 
Magnífica interpretação de^ n haid 

VIKTOR D® KOVVA 

Drama formidável da Univer-- 
sal, descrevendo o conflicto 
entre a lei e o crime t 
Com o auxilio da mulher que 
o amava e um cachorro que 
podia faser tudo que um ho. 
mem faz — um fallido na vida 
recuperou a sua coragem I 
AUDACIOSO SENSACIONAL 
INTRÉPIDO UM GRANDE 

ELENCO 

Uma revista estupenda da 
R. K. O. Radio com Charles 
Rogers, Barbara Kent, Grace 
Bíadley, Georgc Barbíer e 
outros. 

Jt 

ít 

No programma: 

Super .revista inédita da Paramount com 
Suzy Vernon 

graciosa artista 

AUDAZ CONQUISTA- 
DOR 

Gesprochen und gesungen in deutscher Sprache 
r  i i ■ M1111111111 m 11 i 1111111 f i i n 11 i - fi 

1,11m!nn 11 n n • t ^domi -x - 

Estreia da garnde serie da 
Universal com Jack Mulhall, 
Lola Lane e Frank Darro 

¥ 
a 

Grandiosa producção, tambe ™ ^nto"1 ^ 
Sandrock A 5 

       rT. . n i n m i i i* h 11111111» m » »m 
DOMINGO — 2 sessões 

I I I H I I « H I l-ln 

Um elenco formidável; vVilliam Povvellmay Rob- 
Jean Harlovv, Franchm; . Aiien Jones (o tenor da 
£on, Ted Healyl Nat Pende. tlon AUen ^ t Há ineio 

"Uma noite na Opera ) « 0 j desempenho e um 
drama, comedia, acçao, revis. th, optmo oe 
mundo de supresas! 

Tentação dos êiiirc 

Colossal "feerie" da Metro Goldvvyn Mayer 

No programma, uma gosadissima comedia do GORDO 
do MAGRO i 

X 4 ' '■*v A 

Bicho iuprpiniesro 

? r: 
D 

Si 

mm 11 

LcHJ 

Mm 4t 

l victimu 

o 
d llltB llli'ulí 

de um aicldente 

Edít-íC n. 3 

Costa, Ministro da Fazenda 
que se faziam acompanhar do 
s r.Pisa Sobrinho, que aca- 
ha de ser nomeado para P1*- 
Stote .io, O—W. N»"»- 
fiül do Gafe* 

Argentina, será recebido pelo 
Ministério do Exterior na sua 
próxima passagem P^a »- 

i Aires e procedente de Gene | 
l.bra. ^ 

RIO, 4 (D) 

Hotenm, quando se dedica. ]yiaCedo, que foi socorrida 
va ao lahor domesüco, al pej0 Riustre facultativo Dr. 
exma. sra. do dr. Carlos Ri. | Epaminondas Novaes Ribas 
beiro de Macedo, abalisado foi> t.0davia, aconunetlida d( 
facultativo aqui residente e 
influente deputado estadual, 
soffreu serio accideute. A 

.- illustr dama, tomando de 
' , uma lata de cera para assoa. 

MiT,]*\ro i Jho' a estava preparando pa. 
, ra uma serviçal applicá-la 

De ordem dos srs. Collec, 
fores da 1». e 2®. CoUectoms 
Federaes desta cidade, pelo 
presente "EDITAL", leva- 
mos ao conhecimento «os 
srs. commerciantes, indus- 
triaes e ao pviblico em geral, 
sue a no va "LEI Dü IMPOR- 
TO DO SELLÜ FEDERAL , 

í 

«•ri» 

LISBOA. 4 (D) - Regis- 
trou se hoje violento combate 
na frente de Asturias 

RIO, 4 (D) - O sr José 
Landon, chefe municipal do 
intcgralismo na cidade 
Campos e professor de Hu. 
manidades no Gymnasio dal. 
U verberou, hoje, acremente 
o discurso do governador 
Protogenes Guimarães, contra 

os extremísmos da direita c 

da esquerda. (T professor toi 
suspenso o foi aberto rigoroso 
inquérito sobre o caso. Reina 
indignação em Campos con- 
tra a attititude insólita do 
chefe camisá-vcrde dalli. 

poso, que se achava na ca. 
pitai para alli cumprir com 
o seu dever civico na As- 
sembléa Estadual, já se en. 
contra cm Ponta Grossa, pois, 

RIU, 4 yu; — " :^nado ' ra uma serviçal applicã-la avisado pelo telephonc, para 
Macedo Soares loi » pela casa. Com esse intuito, ui viujou Tnunediatamente 
para representar 0 i pô-la sobre a chapa do fo. ; em automóvel de linha. 
Conferência Pan Americana, ^ i o "DIÁRIO DOS CAM. 
de Paz, que se reunira ore gg0) a{iln de que a Cera, es.) registrando o lamen. 
vemente em Buenos Aires. qUentando.se, se deretesse. i , 'vidente, faz votos pa 

Inadvertidamente, depois dis | ' ' 
WASHINGTON, 4 (D) so, e qâfljq/fio a ^era para , 

sr. Roosevelt continua sena | assoajti0 ainda se conserva- j 
favorecido extraordinária va quente, a esposa do dr. 
mente na apuração do piei , i^djeiro de Macedo deitou ga. 
eleitoral. A^sua victona es a j zoiinu na q infiamma- 
assegurada. vel, em contacto com o calor 

intenso, ardeu. As chammas 
se espalharam, alcançando a 
respeitável dama, que rece. 
beu, pelo corpo, queimadu. 
ras, felizmente sem muita 

gravidade, pois que foram 
classificadas como dc primei, 
ro grau'. Madame Ribeiro de 

foi. todavia, aconunetuua m tu uu 7^77 r.relo 
or-mde febre. O seu digno es- 1 regulamentada ipeloi decrcl tíraIUlC.!! : Qfhnva na ca. ' n". 1.137, de 7 de Outubro de 

193(), publicada no Diftno üt , .. nn/i ,1^ 1 ri A a Hll 

BURGOS, 4 (D) — As for. 
ças nacionalistas estão, como 
se sabe, ás portas de Ma. 
drid. Hoje ainda foi tomada 
uma localidade distante pou- 

festividades que serão ^ 
das a effeito quando as ., 
, as do -gab Tranco se ,, 
derarem daquella metr P°| 

LISBOA, 4 (D) 7 ^pi' 
nha annuncia que ioraL j# 
sos os cônsules da Co 
bia, Portugal e Austna. 

TEI 
'ação 
nerifç 
'em ( 
Pas n 
aam, 
formi 
contr; 
'lefen 
frente 
tros d 

Os 
Para 
f rendi 

Ao 
nnnci; 
'ropa< 
se ap, 
Wos c 

ficial n0. 239, de 15 de Ou. 
tubro de 1936, de accordo com 
o seu artigo 196, entrará cm 
vigor no dia 8 de Novembro 
proximo vindouro. 

1®. e 2®. Collectorias das 
Rendas Federaes de Ponta 
Grossa, em 31 de Outubro de 

cos minutos, pela linha ter. 
rea, da capital espanhola. Ma 
drid deverá cahir a qualquer 
momentó, é a impressão que 
se tem. Aqui já se fazom pre 
p irativos para as grandiosas 

LONDRES, 4 (D) - 
rá reunir.se boje o 
dc não intervenção na 
nha. Será esludada a ( 

posta da Rússia á Ilalã 
Ali em a nha. 

pe# 
Cotf1' 

$$ 
re' 

LIS 
"nnnr 
Madri 
agorn 
aPena 
'"ra r] 
^ono 
Jie a 
bigir 
mtcnp 
"•assa 

, A r 
"moil; 
"rnto 

ra que a respeitável dama 
pontagrossense se restabclc. 
ça breve e CQUiplctainiito. 

1936. 
Os escrivães: 

a) __ JOSE' DE ALMEIDA E 
SILVA 

^ 1 t-3- 

1 i 1111 - ' j!»' •; - 
.t. 

ÍÍ: r 'U 

'l 
, ít rif f . \: ir> 

llllíe ei' 

RIO, 4 (D) — Na sessão da 
Gamara dos Deputados de, 
hoje foi approvjpdo p oTe. 
dito dc 23 mil contos para 
satisfazer tabellas orçamenta, 
rias do Minisferio da Guer. 
ra. 

RIO, 4 (D) - O sr. Save. 
dra Lamas, chanceller da 

BUDAPEST, 4 (Dl "A; 
Hungria recon^cerá o«i G 
almente o dommio da nana | 
na Abyssinia. O noIV?i e™: 
haixador em Roma visitará 
Victor Emmanucl como Re 
da Ttalia e Imperador da 
Abyssinia. 

PARIS, 4 (D) - üm 5or-" 
nal desta capital dizAse se. 
gnramenle informado que a 

França deliberou não crear 
obstáculos ao reconheclmen. 
to do domínio da Ttalia na 

i Abyssinia. Ha um entendi, 
mento nesse sentido entre os 

1 governos dc Paris e Londres. 

m 

feh Ui . ' 

PARA as MOLÉSTIAS do 
-( «iSTOAUGO, FÍGADO, K 

INTESTINOS c |- 
—t PkxSAO DE VENTRE I- 

Pilki-as d 

A h fe 3» é e M €s & « 
Em todas as. pluu-uuui j-, cio 

i3rasil. 

opc Tratamento por processo '■ • ' 
Ulceras do Estoinngo e D ;««-« > sun 
vos meios de diagnostico c ^"nnen 
r-hytlria (acidez) — diarrh.a. 

; . ^ o ^ 

•aç.ao. / 
ilipel c"" 
COlitcB ■ 

rhydrta .(-dez) - d^rb^^ 
digentenas Cl HA i ,,1 nara dia8110S^cíAí) 
bitual) - Entnbação Duode^iJ^^ ^ riGA^ 
tratamento (nas in&ea^eS) «o 
- Exame directo do INlESüiNU 

terminal 
polipoa 

Preoarallvos 

^ í>iren1os admilte* 
(concluzub (ta l® paíú"") 

Declinando do convite ® ab®r 

dado pela imprensa o ^ 
riato Dutra declarou. Re- 
cebi realmente, o convite. 
Embora nunca me tivessa re- 
cusado a prestar serviços ao 
nosso Rio Grande, f1cclin" C'a 
convite por julgar que P^a 
o desempenho daquellas fun 
ções se torna necessária uma 
cultura especializada. E cem. 
cluiu sorrindo: — alem dr. 
so, não tenho pendores para 
a burocracia..." 

Em alguns círculos admilte- 
se a possibilidade do sr. Co 
lor permanecer na Secretaria 
da Fazenda, em caracter Par- 
ticular. Todavia, surgem sem 

An-mostico e tratamento dc umeraçoes - ^ --1 d 0 estreitamentos -- câncer, etc. rect0, 
Tratamento sem operãção do operai^, 
HEMÓRRHOIDAS sua cura radical A R a C 
p R M t1N^E_S._ ,oão pessoa, 
Das 2 as b —-— 

Uirb;, 
de oq 
da ca 

SEi 
■salões 
dearm 
da, oi 
oarqu 
Para 
^ Po 
Calá ] 
atacar 
^Ção. 

Na 
drid f 
goveri 
aviade 
'eítos 

f-M' 

D R- .Avenid xoão Pessoa^ Pr, 
Pai 
■Oce, 
'egoi 

Pfesid 

PURE IR ..INT"' 

(DAS FUELiCACôiS Grf(OlAvS) 

I Sfpsi 
5' Rai 

eastel] 
**eciji 

EXTRA QUALÍTY  MADE l 

ALTAS NOVIDADES EM L TNHOS PARA 

IRLAND 

) VERÃO 

...d co, 
., „ . i ..mu, rioonrj. gravlsrú^. muito Pifai, 

parii' a própria poriso.:, para a família * ^-inaíl -- 
B) — A sypbttis têm preterencla pelos ynroa <r-n- ' M 

«ystema nervoso), pttraJVSta® e lonciua. ^ 
• A «yphilis (< muito «mtagtopa; tenha os p<e|i 

seu proprto uro oejuradi-.fr, evito belj t 
ainlga» 

»> -• 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 

pre os nomes de P™™" 
veis substitutos os srs. Car. 
los Heitor Azevcdo c Poty 
Medeiros. Para a Sccgtaria 
da Agricultura o cotado é 

sr. Annibal de Primiõ^eck, 
presidente- da Federaçao Ru 
ral. Quanto á chefia de Pob 
cia o nome lembrado é o do 
sr Pedro Nolasco Prazão. 

/Z' 

/ 

Notável mjdicõá aconselham « ^ ^ 

•EL1X1E 3?. H0.GIIKM T; 

po ph.-ok Sr: 

AÓs 
to.\n 

OOMOim BOU FSP^mCO DA ^ 
5 Ornude PreaJoc ■- 8 M'»dalhaa ce ^ ^ || cuja 

mio SÉCULO DE TPJUMPHOS 

ainda se falla na 
VOTTA DO SR. GOLLOR 

Onde foi redigido o manfffesto 
da Frente Unic» 

Alfaiataria de primeira 

Os nomes cotados para a 
secretaria da FazendP^ e para 

n chefia de policia 

PORTO ALEGRE, 4 (D) 

PORTO ALEGRE, 4 (D") — 
Realizou-se-ira residência do, 
deputado Adroaldo Costa, a , 
reimião em cruc foi redi^ioo 
o manifesto da Frente Única. 

, .oOo. 

Excelentes ferramentas para 
uma oficina mecanica e fera. 
ria, todas em perfeito estado, 
peto preço abaixo do custo, 
2:000 $660. 

Tratar com o sr. Bostalo 
CavalHn — Iraly 
a) F!:RNAvD0 GABRIEL 

. .oOo.. 

Precsso'Be 

Precisa.se, para importan. 
te Companhia, agentes e 
correctores, com boa apre- 
sentação, referencia e fiança. 
Comissão e ordenado. 

ordem, acaba de receber um belissimo aovdmento dos 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrahentes novidades 

ENCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO! CONFECÇÃO COM ABSÜLU 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS - ÚLTIMOS FIGURINOS - 

Casa Progresso 

Rua Augusto Ribas, n. 61 
Caixa postal, (38 

RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 
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Óleos, 
Ferragens, Vmcas. Tintas, 

Cutetaria, Armas e Munições. 

Artigos 
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S^Unvern 
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Ni 

i^o fnimetes ADR1ANINOS Depositário dos toguem 

i m — Caixa Postal 123. Telephone 1-6-7 — 

Endereço telegrapbicn; 

lo '"•agi 

' CONFIANÇA 

4 

Avenida Vicente Machado, n.® 35. 

Ponta Grossa    " •" " 
, va1 

. Estado do r 


